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Resumo: Passiflora  alata Curtis,  espécie  do  gênero  Passiflora, é  conhecida
popularmente como maracujá-doce.  Está presente na farmacopeia brasileira  por suas
propriedades  farmacológicas,  associadas  principalmente  aos  flavonoides  e  saponinas
encontrados em suas folhas. Considerando que culturas de calos e células constituem
sistemas  in vitro bastante utilizados para a intensa produção de substâncias bioativas,
esses sistemas foram previamente estabelecidos para  P. alata, visando à produção de
seus metabólitos especiais. Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de
flavonoides e a capacidade antioxidante durante o processo de calogênese a partir de
explantes  foliares  dessa  espécie.  Para  isso,  segmentos  foliares  foram  excisados  de
plantas in vitro, inoculados em meio com Picloram a 28,9 µM e mantidos por diferentes
períodos  (0  a  120  dias)  na  ausência  de  luz.  Extratos  hidroalcóolicos  a  90% foram
avaliados  quanto  ao  teor  de  flavonoides,  por  meio  de  dosagem espectrofotométrica,
enquanto a atividade antioxidante foi avaliada pelo método de captura do radical DPPH.
A produção de flavonoides variou ao longo do processo morfogênico, com os maiores
níveis sendo encontrados nos explantes iniciais. Em materiais mantidos por mais de 30
dias em cultura (calos), não foi possível detectar a presença de flavonoides.  O maior
percentual de captura do radical DPPH foi observado em extratos de folhas (tempo 0) e,
após  15 dias,  a  atividade antioxidante decaiu,  atingindo valores  de 10% de captura.
Esses resultados sugerem que a redução na produção de flavonoides e na capacidade
antioxidante durante a calogênese em  P. alata  pode estar relacionada à inativação de
genes associados às vias de produção de flavonoides, possivelmente induzida durante a
desdiferenciação celular. Adicionalmente, pode-se também inferir que esses flavonoides
atuam na  neutralização de radicais  livres,  visto  que  a  diminuição dos  níveis  dessas
substâncias afetou a capacidade antioxidante dos extratos avaliados. 
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